


Introdução à Bibliografia 
do Doutor Manuel Paulo Merêa

A oportunidade que se me oferece de poder publicar a Biblio­
grafia do Senhor Doutor Manuel Paulo Merêa no volume de 
homenagem que a Revista Portuguesa de História dedica a este 
ilustre Mestre é para mim sumamente honrosa.

E faço-o com total satisfação na medida em que o organizar 
este trabalho, com todo o entusiasmo e carinho, é uma forma de 
poder testemunhar ao Senhor Doutor Paulo Merêa, dentro da 
minha actividade, toda a admiração e amizade que lhe tributo.

Nunca poderei esquecer aqueles anos em que trabalhei sob a sua 
orientação, siendo ele então o Prof.-Bibliotecário da Faculdade de 
Direito de Coimbra e são essas recordações que me obrigam a ter 
bem vivos estes sentimentos de sincero reconhecimento.

★

Com esta é a terceira Bibliografia de Professores da Faculdade 
de Direito de Coimbra que organizo e publico, sendo as anteriores 
as dos Doutores José Alberto dos Reis e José Beleza dos San­

tos. Algumas outras estão já em elaboração para em qualquer 
momento poderem ser igualmente publicadas.

O convívio diário com os Professores e o interesse que me merece 
tudo o que se refere à Faculdade tem despertado em mim o desejo 
de dar a conhecer ao grande público a actividade bibliográfica dos 
seus Mestres.

★

A palavra Bibliografia pode entender-se em sentido lato, isto é, 
como testemunho da actividade tipográfica a partir da descoberta 
da imprensa, ou em sentido restrito como a reunião dos trabalhos 
escritos por determinado autor, ou sobre determinado assunto.
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Os serviços que se esperam da Bibliografia são múltiplos. Ela 
deve constituir, na verdade, uma fonte de informação para eruditos, 
técnicos, bibliotecários, estudantes, livreiros, editores e o público 
em geral.

Todos têm a ganhar com a organização de bibliografias tão com­
pletas quanto possível, visto que lhes poupam tempo e lhes fornecem 
elementos de trabalho, apesar de se correr sempre o risco de cometer 
erros e omissões, mormente quando a obra da pessoa em questão 
se distribui por múltiplas revistas, como no caso presente.

Dentro duma bibliografia restrita existem vários tipos, sendo um 
deles o que inclui uma apreciação crítica de cada obra mencionada.

Não é deste tipo a presente Bibliografia. Nela limito-me a indi­
car a lista dos trabalhos do Doutor Paulo Merea por ordem cro­
nológica por me parecer que sobretudo aos historiadores este facto 
poderia trazer-lhes vantagens, pois a apreciação da obra em conjunto 
ou de cada um dos trabalhos de per si não me compete a mim, 
antes será feita a seu tempo por pessoa idónea.

Convém acrescentar que há estudos que foram publicados em 
determinada revista e reeditados posteriormente noutras, contendo, 
em regra, alterações.

Ora, em vez de voltar a mencioná-los separadamente, para man­
ter a ordem cronológica, julguei ser melhor indicar o seu primeiro 
ano de publicação e a seguir referir as revistas onde apareceram de 
novo e a respectiva data.

LIVROS (E (REVISITAS

1912

1. — A propósito de feudalismo. «Dionysos», 'Coimbra, Sér. I i(l), 1912,
ip. 37-39.

2. — Introdução ao problema do feudalismo em Portugal. Coimbra, 1912.
3. —O «pluralismo» no direito público l(A propósito idum livro de Hauriou).

«Dionysos», Coimbra, Sér. 1 (5)(, 1912, p. 277-282.

1913

4. — Evolução dos regimes matrimoniais. Contribuições para a história do
direito português, I e II, Coimbra, 1913.

5. —Idealismo e direito. Coimbra, 1913.
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1915

6. — Um aspecto da questão Hugo Grocio — Seraiim de Freitas ('Condição 
jurídica do mar no direito romano). «Boi. da Fac. de Dir. de Coim­
bra», 2, 1915-1916, p. 465-470.

'7. — Condição jurídica dos filhos ilegítimos (Estudo de legislação comparada). 
«Bo*l. da Fac. de Dir. de Coimbra», 2, 1915-1916, p. 401-410; 3f 1916- 
-1917, p. 1-9; 4, 1917-1918, p. 80-94 >e 492-502; 6, 1920-1921, p. 464-471; 
7, 1921-1923, p. 33-46.

8. — Desenvolvimento da ideia de soberania popular nos séculos XVI e XVII.
«Rev. da Univ. de Coimbra», 4, 1915, p. 43-49; «Est. de Hist. do 
Direito», 1923, p. 229-243.

9. — Segundas núpcias do cônjuge sobrevivo (Estudo de legislação compa­
rada). «Bol. da Fac. de Dir. de ¡Coimbra», 2, 1915-1916, p. 207-220.

1916

10. — As ideias de soberania popular e de contrato .social na «Ley Regia» de
João Salgado de Araújo. «Rev. da Univ. de Coimbra», 5, 1916, 
p. 381-384. «Est. de Hist. do Dir.», Coimbra, 1923, p. 243-246.

11. — A versão portuguesa das «Flores de las leyes» de Jácome Ruiz. «Rev.
da Univ. de Coimbra», 5, 1916, p. 444-457; 6, 1917 (p. 341-342. «Est. 
de Hist. do Dir.», Coimbra, 1923 p. 45-65.

1917

12. — Código civil brasileiro anotado. Lisboa, Livr. Clássica Editora, 1917.
13. — A guerra justa segundo Álvaro Pais. «O Instituto», Coimbra, 641 1917,

p. 351-353*
14. — Sobre António de Gouveia. «Rev. de Hist.», Lisboa, 6, 1917, p. 84.
15. — Suarez, jurista. O problema da origem do poder civil. «Rev. da Univ.

de Coimbra», 6f 1917, p. 70-140.

1918

16. — Súmula histórica da história do direito português: De André de Rezende
a Herculano. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 5, 1918-1920, 
p. 216-228; 6, 1920-1921, p. 95-105. «Est. de Hist. do Dir.», Coimbra, 
1923, p. 7U43v

17. — O mais antigo morgado de Portugal? O morgado de Carvalho. «Bol. da
Classe de Letras da Ac. de Scien. de Lx.a», 13, 1918-1919, p. 977-990. 
«Est. de Hist. do Dir.», Coimbra, 1923, p. 67-85. «Bol. da Fac. de 
Dir. de Coimbra», 40, 1964, p. 191-202.
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1919

18. — As teorias politicas medievaes no «Tratado da Virtuosa Bemteitoria». 
«Rev. Hist.», Lisboa, 8, 1919, p. 5-21. «Est. d© Hiíst. do Dir.», Coimbra, 
1923 p. 183-227.

1920
19. —Um códice da «Dex Visigothorum» existente em Portugal. «Boi. da

!Fac. de Dir. de Coimbra», 6, 1920h1921, (p. 789H790.
20. — e Peres, Damião — História de Portugal. Porto, 1920.
21. — Textos de direito visigótico. Coimbra, 2, Imp. da Uniiv., 1920.

1921

22. — Anuario de história del derecho español. «Bol. da (Fac. de Dir. de
IGoimbra», 7, 1921-^1923, p. 583-587.

23. — Beweis und Wahrscheinlichkeit nach alteren deutschen Recht, pelo
Prof. Edwiin Mayer-Homberg. «Bol. dia Fac. de -Dir. de 'Coimbra», 7, 
1921-1923, p. 267-269.

24. — Considerações sobre a necessidade do estudo do direito consuetudinârio
português. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 7> 1921-1923, p. 146cl51.

25. — Direitos sucessórios dos iilhos ilegítimos (Estudo de legislação compa­
rada). «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 7, 1921-1923, p. 362-375.

26. — A legislação visigótica. Exposição sucinta para uso dos alunos de his­
tória do direito português. Coimbra, 192 L

27. — Os limites da reivindicação mobiliária no antigo direito português.
«O Instituto», Coimbra, 68, 1921, p. 453-466. «Est. de Hist. do Dir.», 
1923, p. 87-108. «Est. de Dir. Hisp. Medieval», 1, 1952, p. 1*35.

28. — Projecto de hum novo Regimento para o Santo Oiíicio, por Pascoal
Jozé ée Mello. «Bol. da Fac. de Dir. de 'Coimbra», 7, 1921-1923, 
p. 162*188 e 495-541.

29. — Sobre o códice da «Lex Visigothorum» existente em Lisboa. «Boi. da
Fac. de Dir. de Coimbra», 7, 1921-1923, p. 300-301.

1923

30. — Lições de história do direito português. Feitas na Faculdade de
Direito de Coimbra no ano lectivo de 1922-1923. Coimbra, 1923.,

31. — Como se sustentaram os direitos de Portugal sobre as Canarias. «Est.
do Dir.», Coimbra, 1923, p. 137-149.

32. — Considerações acêrca do «iudex» visigótico. «Est. de Hist. do Dir.»,
Coimbra, 1923, p. 151-161.

33. — Divagações sobre a estabilidade da norma jurídica. «Est. de Hist.
do Dir.», Coimbra, 1923, p. 163-181.

34. —Die Eriorschung der nationalen Rechtsgeschichte in Portugal. «Zeitsch.
f. vergl. Rechtsiwissenschaft», 40f 1923, p. 339-354.
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35. — Em torno da palavra «Couto». «O Instituto», 69, 1922, p. 345-359.
«Est. de Hist. dio Dir.», 'Coimbra, 1923, p. 109-135.

36. — Estudos de história do direito. Coimbra, 1923.
37. — O Poder Real e as Cortes. Coimbra, 1923.
38. — Questionário sobre o direito consuetudinário português. «Est. de Hist.

do Dir.», Coimbra, 1923, p. 246-257.
39. — Textos de direito visigótico. Coimbra, 1, Imp. da Univ., 1923,

1924

40. — Conferencias del profesor Paulo Merêa. «Am. die Hist. del Der. Esp.»
Madrid, 1, 1924, p. 472-474.

41. —Os jurisconsultos portugueses e a doutrina do «maire clausum». «Rdv. de
Hist.», (Lisboa, 13, 1924, p. 5-23. «Nov. Est. de Hist. do Dir.», 
Barcelos, 1937, p. 191-42«

42. — Paradeiro actual do «Codice Matritense S. 170» ¡(Lex Visigothorum).
«An. de Hist del Der. Esp.», Madrid, 1, 1924, p. 476-477. «Rev. de 
Hist.», Lisboa, 11 (41-44), 1922, p. 232.

43. — Sobre a palavra «atondo». «An. de Hist. del Der. Esp.», Madrid. 1,
1924, p. 75-85. «Nov. Est. de Hist. do Dir.», Barcelios, 1937, p. 5-18.

44. — A solução tradicional da colonização do Brasil. «Hist. da Col. Port.
do Brasil», Porto, 3, 1924, p. 165^188.

1925

45. — A concessão da Terra Portugalense a D. Henrique perante a história
jurídica. «An. de Hist. del Der. Esp.», Madrid, 2, 1925, p. 169-178 
le 13, 1936-1941, p. 397-401; «Nov. Est. de Hist. do Dir.», 1937, 
p. 47-59. «Hist. e IDir.» .(Escritos dispersos), 'Coimbra, I, 1967, 
p. 233^274A

46. — A cultura do direito entre nós. «O Direito», Lisboa, 57, ¡1925, p. 259-264. 
47 — Doações para casamento ¡(Notas historico-juridicas)', «O IDireito», Lis­

boa, 57, 1925, p. 130-133.
48. — Os estados da reconquista e os inicios da monarquia portuguesa

((século XII). «O Direito», Lisboa, 57, 1925, p. 227-233.
49. — Para a história do nosso direito político: Quando começou D. Afonso

Henriques a intitular-se Rei? «O Direito», Lisboa, 57, 1925, p. 125-127. 
«Rlev. de Est. Hist.», Porto, 3 (1-3), 1926, p. 62-67.

50. — Resumo das lições de história do direito português. Coimbra, 1925.

1926

51. — Um novo fragmento das Sete Partidas. «An. de Hist. del Der. Esp.»,
Madrid, 3, 1926, p. 597.
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1929

52. — Génese da «Lei 1Mental» (Algumas notas). «Boi. da Fac. de Dir. die 
Coimbra», 10, 1929, p. 1-15, e «Nov. Edt. de Hist. do IDir.», Bar­
celos, 1937, p. 61-74.1

53*-— Organização social e administração pública, in (Peres, Damião— «His­
tória de Portugal», 2, Bárdelos, 1929, p. 445-524.

1932

54. — Reflexões e sugestões sobre a origem da «jugada». «An. de Hist. del
Dier. Esp.», (Madrid, 9, 1932, p. 200-212. «Nov. Est. de Hist. do 
Dir.», Barcelos, 1937, p. 83-100.

1933

55. —• Carite! (IA propósito das reflexões de Fray Martin (Sarmiento), «Bol.
de Filologia», Lisboa, 2, (l), 1933-34, p. 63-68. «Nov. Eslt. de Hist. do 
Dir.», Barcelos, 1937, p. 101-1108.

56. — «Mulher recabdada». «Rev. da Univ. die Coimbra», 11, 1933, p. 1139-
-1145. «Nov. Est. de Hist. do Dir.», Barcelos, 1937, p. 75-82.

1934

57. — Algumas palavras sobre Portugal no século IX. «Rev. da Fac. de Dir.
de Lx.a», 2, 1934, p. 244-256.

1936

58. —i Arras. Achegas para a solução dum problema filológico-jurídico. «Boi.
de Filologia», Lisboa, 4, 1936, p. 285-293; «Nov. Est. de Histt. do 
Dir.», Barcelos, 1937, p. 139-149.

59. — Sobre a palavra «manda». «Biblos», Coimbra, 12, 1936, p. 151rl57.
«Nov. Est. de Hist. do Dir.», Barcelos, 1937, p. 109-118. «Est. de Dir. 
Hisp. Medieval», 2, 1953, p. 46^49.

1937

60. — A «arra penitenciai» (sinal) no direito hispânico. «Nov. Est. de Hist.
do Dir.», Barcelos, 1937, p. 151-168; «Rev. da Univ. de Coimbra», 14, 1940, 
p. 1-19; «Est. de Dir. Hisp. Medieval», I, 1952, p. 37-58.

61. — Camera cerrada. «Rev. Lusitana», Lisboa, 35, 1937, p. 304.
62. — Em tomo do «casamento de juras». «Bol. da Fac. de Dir. de ICoimbra»,

14, 1937-1938, p. 12-20. «Nov. Est. de Hist. do Dir.», Barcelos, 1937, 
p. 131-138. «Est. de Dir. Hisp. Medieval», 1, 1952, p. 151-1617.

63. —Excurso (Sobre a 'arra na legislação)'. «Nov. Est. de Hist. do Dir.»,
Barcelos, 1937, p. 169-177.
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64. — Mais algumas palavras sobre «Portugal». «Portucale», Porto, 10, 1937,
p. 12-16.

65. —Máncipi ou mancipi? «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»,!4, 1937-1938,
p. 479-481.

66. — Novos estudos de história do direito. Barcelos, 1937.
67. — Sobre o «casamento de juras». «Boi. dia Fac. die Dir. dis Coimbra, 14,

1937-1938, p. 12H20,
68. — Sobre a revogabilidade das doações causa mortis. «Bol. dia Fac. de

Dir. de Coimbra», 14, 1937-1938, p. 1-12. «Nov. ¡Est. de Hist. do Dir.», 
Barcelos, 1937, p. 119-129. «Est. de Dir. ¡Hiisp. ¡Medieval», 1, 1952, 
p. 173V184.

69. — Uma livrança do ano 1307. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 14,
1937- 1938, p. 481-483.

70. — Um novo manuscrito do «Breviário de Al ar ico». «Bol. da Fac. de Dir.
de Coimbra», 14, 1937-1038, p. 162-163.

1938

71. — Ainda sobre a palavra «couto». «Boi. de Filologia», Lisboa, 5, 1938,
p. 163fd64.

72. — Um ano de história jurídica. «Boi. da Fac. ds Dir. de (Coimbra», 15,
1938- /1939, ip. 478-480; 16, 1939-1940, p. 254 e 544-545; 17, 1940-1941, 
p. 161-165 e 347-349.

73. — João Pedro Ribeiro e a história do direito. «Novidades» (Supl.° Lite­
rário), Lisboa, (13 375), 1 de Janeiro de 1938.

74. — Um manuscrito de Melo Freire. «Bod. da Fac. de IDiir. de Coimbra»,
15, 1938-1939, p. 225-227.

75. — O poder paternal na legislação visigótica. «Bol. da Fac. de Dir. de
Coimbra», 15, 1938-1939, p. 297-3117.

76. —O Projecto do Livro I do Novo Código civil italiano. «Bol. da Fac.
de Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 227-230.

1939

77. — Direito romano, direito comum e boa razão. «Bol. da Pac. de Dir.
de Coimbra», 16, 1939-1940, p. 530-543-

78. — Voltando à carga. «Portucale», Porto, 12, 1939, p. 121-124.

1940

79. — A aclamação dos nossos reis. «IRev. dos Centenários», Lisboa, 2 '(16)
Abril de 1940, p. 1-4.

80. — Administração da terra portugalense no reinado de Fernando Magno.
«Portucale», Porto, 13, 1940, p. 41-45.

81.,— Ainda sobre a palavra «arras». «Bol. de Filologia», Lisboa, 6, 1940, 
p. 187^188.

LXXV
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82. — A propósito do «Buíurdium» de Val-de-lVez. «Bortucaile», IForbo, 13,
1940, p. 97-98.

83. — A propósito do novo Vocabulário. «Bol. dia Pac. de Dir. de 'Coimbra»,
17 1940-1941, p. 158-160.

84. — Coisas que convém lembrar. «Bol. da Pac. de Dût. de Golimbra», 17,
1940-1941, ,p. 351-355,

85. — A doação per cartam no direito romano vulger © no direito visigótico.
«Bol da Pac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940-1941, p. 115-133. «©st.
de Dir. Visigótico», 1948, p. 63-81.

86. — O liberalismo de Herculano. « Congresso do Mundo Português», Lis­
boa, 13 (2), 1940, p. 507-521. «Biblos», Coimbra, 17, 1941; p. 733-746.

87. — Nótulas filológicas. «Bol. da Filologia», Lisboa, 6, 1940, p. 185-187.
88. — Palavras de encerramento do II Congresso do Mundo Português. «Rev.

Port, de Hiíst.», 1, 1940, p. 336-339.
89. —<Para um glossário do nosso latim medieval. «Biblos», Coimbra, 16,

1940, p. 55-64.
90. — Reflexão acerca da Lusitânia. «Portucale», Porto, 13f 1940, p. 185-187.
91. —’ Sobre o isento de Santa Cruz de Coimbra ¡(A propósito dum estudo

recente). «Brotéria», Lisboa, 31, 1940, p. 596-600.
92. — Sobre as origens do concelho de Coimbra (Estudo histórico-jurídico).

«IRev. Port, de Hist.», Coimbra, ly 1940 , p. 49-69.
93. — Sobre as origens do executor test amentário. «IAn. da !Acad. Port, da

Hist.» (Ciclo da Fund. da Nacionalidade) 2, 1940, p. 13-32. «Est. de 
Dir. Hisp. Medieval», 2, 1953 p. 1-45.

94. — Sobre as origens da terça. «Congr. do Mundo Portugués», 2, 1940,
p. 493-506. «Est. de Dir. Hisp. Medieval», 2, 1953, p. 55-70.

95. — Sobre a palavra «angueira». «Biblos», Coimbra, 16, 1940, p. 623-634.
96. Société Jean Bodin. «Rev. Port, de Hist.», Coimbra, 1, 1940, p. 340.

1941
97. — Metiendus = Ermenegildus. «Biblos», Coimbra, 17, 1941, p. 357-359. 
98 — 'Nótulas filológicas (Aditamientos a testudos recentes). «Biblos», Coim­

bra, 17, 1941, p. 747-750.
99. — Origens do feudalismo. «Bol. da Pac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940- 

-1941, p. 350.
100. — Suárez — Grócio — Hobbes. Coimbra, 1941, Arménio Amado Ed.

1942

101. — Estudos sobre a história dos regimes matrimoniais: I — O dote visigó­
tico. «Bol. da Pac. de Dir. de 'Coimbra», 18, 1942, p. 71-93. «Est. de 
'Dir. Visigótico», 1948, p. 23-48.

102. — Estudos sobre a história dos regimes matrimoniais: II — O dote nos
docuntentos dos séculos IX-XII '(Astúrias, Leão, Caliza e Portugal). 
«Bol. da Pac. de Dir. de Coimbra», 18, 1942, p. 94-98 e 398-408; 19, 
1943, p. 74-115. «Est. de Dir. Hisp. Miediieval», 1, 1952, p. 59-77.
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103. — Portugiesische Geschichtsforschung. «Europãischer Wissenschafts Dienist»,
1942,

104. — Um anacronismo camiliano. «Jom. <do Fôro», 5 e 6 (58-61, parte l.a),
1942, p. 7^8j

105. — Uma tese revolucionária '(A propósito dio lartigo de Garcia Gallo publi­
cado no tomo XIII do A. H. D. E.). «Boi. da Fac. dia Dir. de Coimbra», 
18, 1942, p. 417-426. «An. die Hist. del Der. Español», Madrid. 14, 
1942-1943, p. 593-599.,

1943
106. — Conventus nobilium. «Rev. IPort. die Hist.», Coimbra, 2, 1943,

p. 305-1308.,
107. — De «Portucàle» (civitas) ao Portugal de D. Henrique. «Biblos», Coim­

bra, 19, 1943, p. 45-62.
108. — Dois anos de história jurídica. «Bol. dia Fac. de Dir. die Coimbra», 19,

1943, p. 446-453..
109. — Escolástica e Jusnaturalismo: O problema da origem do poder civil em

Suárez e em Pufendorf. «Bol. da Fac. de Dir. die Coimbra», 19, 1943, 
p. 289-306.

110. — Glosas à margem do vol. III da «¡Etnografía Portuguesa» de José
Leite de Vasconcelos. «Portucale», Porto, 16, 1943, p. 60-63.

111. — A história do direito no «Congresso do Mundo Portugués». «Bol. da
Fac. die iDir. de Coimbra», 19, 1943, p. 443-44'5.

112. — Obras recentes de Sánchez-Albornoz. «Bol. da Fac. de IDir. de Coimbra»,
19, 1943, p. 454-455.

113. —O problema da origem das doações post obitum. «Bol. da Fac. de Dir.
de Coimbra», 19, 1943, p. 430-442. «Est. de Dir. Hisp. Medieval», 1, 
1952, p. 185-192.

114. — Sobre a chamada «reserva hereditária». «Bol. da Fac. da Dir. de Coim­
bra», 19, 1943, p. 237-243 e 20, 1944, p. 641-646. «Eslt. de Dir. Hisp. 
Medieval», Coimbra, 2, 1953, p. 75-81.

115. —* Territórios portugueses no século XI (De colaboração com lAmorim
Girão). «Rev. Plort. de Hist.», Coimbra, 2, 1943, p. 255-283.

1944

116. — Ainda sobre a tese de Garcia Gallo. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»,
20, 1944, p. 259-2617.

117. — Composição corporal '(Achêga para a história do direito penal portu­
guês)'. «An. de Hist. del Der. Esp.», Madrid, 16, 1944, p. 564-570. «Bslt. 
Dir. Hisp. Medieval», 2, 1953, p. 195-205.

118. — Um relatório notável. «Boi. da Fac. de Dir. de Coimbra», 20, 1944,
p. 268-290*

119. —< Temas histórico-jurídicos: Sobre a organização judicial visigótica e
postvisigótica. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», Coimbra, 20, 1944, 
p. 247-258.
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1945

120. — Dois problemas filológico-jurídicos ¡(1. Manquadra; 2. Filho de gança).
«Biblos», Coimbra, 21, 1945, p. 243-249.

121. — Estudos de direito privado visigótico. «An. de Hist. dei Der. Esp.»,
IMadrid, 16, 1945, p. <71-111.

122 — Sobre a compra e venda na legislação visigótica. «An. da Hist. del (Der. 
Esp.», Madrid, 16, 1945, p. 71-85. «Est. da Dir. Visigótico», 'Ooim­
bra, 1948, p. 83-104.1

123. — Sobre a comunhão de adquiridos do direito visigótico. «Am. de Hist.
del Dar. Esp.», Madrid, 16, 1945, p. 100-111. «Est. de Dir. Visigótico», 
'Ooimbra, 1948, p. 49-61.,

124. — Sobre a tese de García Gallo. ^Opiniões várias). Bol. da Fac. de Dir.
de Coimbra», 21, 1945, p. 358-359.

125. —Sobre o testamento hispânico no século VI. «An. de Hist. del Der.
Esp.», Madrid, 16, 1945, p. 86-99. «Est. de Dir. Visigótico», Coimbra, 
1948, p. 105-119.

1946

I264 — O ensino do direito em Portugal de 1805 a 1836. «Jurisconsultos 'Por­
tugueses do século XIX», 'Coimbra, 1, 1946, p. 149-190.

127. — Para uma crítica de conjunto da tese de Garcia Gallo: IlI — O capí­
tulo 327 do Código Euriciano e a tese da territorialidade. «Boi. da Fac. 
de Dir. de Coimbra», 22f 1946, p. 428-439. «Est de Dir. Visigótico», 
(Coimbra, 1948, p. 209-200.

128. — Para uma crítica de conjunto da tese de García Gallo: III—O capí-
tulo 312 do ICódigo Euriciano o a pretensa onerosidade da doação visi­
gótica. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 22, 1946, (p. 439-450. «Est. 
de Dir. Visigótico», Coimbra, 1948, p. 220-231^

1947

129. — Crimes «deliberados» e crimes «de impeto». «Bol. da Fac. de Dir. de
Coimbra», 23, 1947, p. 136-1464

130. —Em torno da palavra «iorum» ((Notais de semântica jurídica). «Riev.
Port, de Filologia», Coimbra, 1, (2), 1947, p. 485-494.

13li — Evolución del recurso de «'Revista» en el derecho português. «!Rev. de 
Der. Privado», Madrid, 31, 1947, p. 560-573.

132. — Fragmenta gaudenziana (Para la solución de un enigma). «Cuadernos
da Hist. de España», Buenos Aires, 7, 1947, p. 5-33; e «Est. de Dir. 
Visigótico», Coimbra, 1948, p. 121-156.

133. —¡Notas sobre o poder paternal no direito hispânico ocidental durante os
Séculos XII e XIII (Em volta do \Cap. CCVI do Foro de Cuenca). 
«An. de Hist. del Der. Esp.», Madrid, 18f 1947, p. 15-33. «Est. de 
Dir. Hisp. Medieval», Coimbra, 2, 1953, p. 83-112.

134. — Sobre alguns trabalhos de Sánchez -Albornoz referentes ao direito visi­
gótico: — El «stipendium» hispano-godo y los orígenes del benefício
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prefeudal. «Rev. Port, de Hist.», Coimbra, 3, 1947, p. 447-457. «Est. 
die Dir. Visigótico», Coimbra, 1948, p. 299-312.

135. — Sobre os casamentos mistos na legislação visigótica (Nova contribuição
para uma crítica de conjunto da tese de García Gallo). «Bol. da Pac. 
de Dir. de 'Coimbra», 23, 1947, p. 56-75. «Est. de Dir. Visigótico», 
Coimbra, 1948, p. 231-248.

136. — Sobre os loros da região de Cima-Coa. «Bol. da Pac. de /Dir. d'e (Coim­
bra», 23, 1947, p. 147-150.

137. — Sobrie a posse de ano e dia nos foros da idade média peninsular. «Bol.
de la Univ. de Santiago die Compostela», Santiago, (49-50), 1947, p. 3-23. 
«Est. de Dir. Hisp. Medieval», 2f 1953, p. 163-194.

138. — A traditio cartae e os documentos medievais portugueses. «Bol. da Pac.
de Dir. die ICoimbra», 23, 1947, p. 396-405. «Est. de Dir. ¡Hisp. Medie­
val», Coimbra, 2, 1953 p. 113-124.

1948

139. — Ainda a tese de Garda Gallo (Estado da quiestão). «Bol. da Pac. de
Dir. de Coimbra», 24, 1948, p. 202-204.

140. — Bosquejo histórico do recurso de revista. «Bol. do Min. da Justiça», 7,
1948, p. 43-72.

141. — Estudos de Direito Visigótico. Coimbra, 1948.
142. — Para urna crítica de conjunto da tese de García Gallo: ¡I —• Breve noticia

acerca da tese. «Est. de Dir. Visigótico», Coimbra, 1948, p. 199-209.
143. — Sobre o casamento sine consensu parentum no direito visigótico. «Bol.

da Fac. de Dir. de Coimbra», 24, 1948, p. 79-105. «Est. de IDir. Visi­
gótico», Coimbra, 1948, p. 157hl83.l

144. — Sobre as pretendidas locações eníitêuticas de direito visigótico (Notas
die aula). «Est. de Dir. Visigótico», ICoimbra, 1948, p. 185-197.

1949

145. — Portugal no século IX. «Estudios sobre la Monarquía Asturiana»,
Oviedo, 1949.

146. — Sobre a precária visigótica © suas derivações imediatas. «Rev. Port.
de Hist.», Coimbra, 4, 1949, p. 287-303. «Est. de Dir. Hisp. Medieval», 
Coimbra, 2, 1953, p. 125-145.

1950

147. —» Le mariage «sine consensu parentum» dans le droit romain vulgaire 
occidental. «Rev. Intem. des Dr. de l’Antiquité», ¡Bruxelles, 5, 1950, 
p. 203-217. «Mélanges de Visscher».
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1951

148. — Algumas notas sobre Adrião Forjaz e a sua obra de economista. «O Ins­
tituto», Coimbra, 115f 1951, p. 290-317.

149. — Nota sobre a ¡Lex visigpthorum, II, I, 23 (juramento subsidiario).
«An. de Hiat, dei Der. Esp.», Madrid, 21-22, 1951-1952, p. 1163-1168. 
«Hiat, e iDir.» (Eiscritoa dispersos), Coimbra, I, 1967, p. 125-133.

150. — Nótulas histórico-jurídicas. I — Sobre a regra «H and muss H and
wahren» na legislação visigótica. «Bol. da Pac. die Dir. die Coimbra», 
27, 1951, p. 145-151.,

151. — Nótulas histórico-jurídicas. II — Sobre o princípio «Hand muss Hand
wahren» no direito hispânico medieval. «Bol. da Fac. de Dir. de Coim­
bra», 27, 1951, p. 152-156.

152. — Nótulas histórico-jurídicas. III — A «<demanda de haver móvel» do
direito hispânico medieval. «Bol. da Fac. de Dir. de ICoimbra, 27,
1951, p. 157-164 ie (336-338.

153. — Nótulas histórico-jurídicas. IV — Doações «post obitum» e doações
«réservato usuiructu». «Bd. da Fac. de Dir. de Coimbra», 27, 1951, 
p. 165-1)69. «Est. de Dir. Hisp. (Medieval», Coimbra, 1, 1952, p. 193-198.

154. — Nótulas histórico-jurídicas. V — «Precario» e «Precaria». «Bol. da
Fac. de Dir. de ICoimbra», 27, 1951, p. 170-174.

1952

155. — Esboço de uma história da Faculdade de Direito. «Bol. da Fac. de
Dir. de Coimbra», 28, 1952, p. 99-180; 29, 1953, p. 23-197; 30, 1954, 
p. 142-167; 31, 1955, p. 72-90.

156. — Estudos de Direito Hispânico Medieval, I -e II. 'Coimbra, 1952-1953.
157. — Sobre a suposta filiação «Iubilius > Iubero». «Rev. Fort. de Filologia»,

Coimbra, 5> (1 e 2), 1952, p. 225-231.

1953
158. — Sobre o testamento de S. Martinho de Dume. «Est. de Dir. Hisp.

Medieval», ICoimbra, 2, 1953, p. 50-53.

1954

159. — Sobre o juramento purgatório no direito hispânico medieval. «¡Rev. de
Dir. e de Est. Sociais», Coimbra, 7, 1954, p. 71-81.

1955

160. —Nótulas histórico-jurídicas. I—Algo de novo sobre a arra visigótica.
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 31, 1955, p. 366-37,1.

161. — Nótulas histórico-jurídicas. II —Sobre a adopção no século XII. «Boi.
da \Fac. de Dir. die Coimbra», 31, 1955, p. 373-376.



162. — Nótulas histórico-jurídicas. IIiI — Preferência do crédito anterior no
nosso mais antigo direito. «Boi. dia Fac. de Dir. de Coimbra», 31,
1955, p. 377-379,

163. — O tratado de Tui de 1137 do ponto de vista jurídico. «iRjev. Fort. de
Hist.», 'Coimbra, 6t 1955, p. 95-115. «¡História ie Direito» (Escritos 
dispersos), Coimbra, I, 1967, p. 275-366.

1956

164. — Da minha gaveta ('(Silva histórico-jurídica). I —O enigma da man-
quadra. «Boi. da Fac. de Dir. de Coimbra», 32, 1956, p. 166-170. «lHist. 
e Dir.» ¡(Escritos dispersos), Coimbra, I, 1967, p. 163-1754

165. — Da minha gaveta (Silva histórico-jurídica). II — A prova testemunhal
no direito visigótico e no direito da Reconquista. «Boi. da Fac. de Dir. 
de Coimbra», 32, 1956, p. 1170-181.

166. —Da minha gaveta (Silva histórico-jurídica)'. (III — Sinopse histórica da
adopção Í(«Ferfílhamiento»). «Bol. da Fac. de Dir. de IGoimbra, 32,
1956, p. 182-194.

167. — Edictum Theodorici e fragmenta gaudenziana ¡(A propósito die um
recente trabalho do Prof. Vismara). «Bol. da Fac. de IDir. de Coimbra», 
32, 1956, p. 315-324.

168. — «Perfilhação» (Achega para um dicionário histórico da língua portu­
guesa). «Rlev. Fort. de Filologia», 7, 1956, p. 119-1274

1957

169« — Novos aditamentos ao primeiro período do «Esboço de uma história da 
Faculdade de Direito de Coimbra» (1836-1865). «Boi. da Fac. de 'Dir. 
de Coimbra», 33, 1957, p. 331-334.

170. — Rol dos (Lentes das Faculdades de Cânones e Deis desde 1772 ((Reforma
Pombalina). «Boi. da Fac. de (Dir. die Coimbra», 33, 1957, p. 324-330.

1958

171. — Um erro importante dos Portugaliae Monumenta Historica. «Bol. da
Fac. de IDir. de Coimbra», 33f 1957, p. 335-336.

172. — Lance de olhos sobre o ensino do ditpito desde 1772 até 1804. «Bol. da
Fac. de Dir. de Coimbra», 33, 1958, p. 187.

173. —(Da minha gaveta (À margem das Ordenações). «Bol. da Fac. de Dir.
de IGoimbra», 34, 1958, p. 146-172.

174. — Relação dos Lentes das Faculdades de Cânones e Leis desde 1730 até
à reforma Pombalina (Para «servir de complemento aos catálogos de 
Francisco ILieitáo Ferreira). «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 34* 
1958, p. 216-221«
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1959

175. — Para o esclarecimiento de duas questões. 1. Registo dos casamentos no
reinado de D. Aionso IV ? «Boi. da Fac. de Dir. die Coimbra», 35, 1959, 
p. 277-286.

176. —Para o esclarecimento de duas questões: 2. Antiguidade dos registos
paroquiais portugueses. «Boíl, da Fac. de Dir. dis Coimbra», 35, 1959, 
p. 2874291.1

177. — «Precarium» e «Stipendium». «Bol. dia iFac. de ¡Dir. de 'Coimbra», 35,
1959, p. 230-252. «Hist. le Dir.» (Escritos dispersos), Coimbra, I, 1967, 
p. 1-29.

1960
Da minha gaveta (Sinopse histórica da morte civil no direito portu­
guês)- «Boi. da Fac. de Dir. de Coimbra», 36, 1960, p. 55-77.
Notas sobre alguns Lentes de direito pátrio no período 1772-1804. «Boi. 
da Fac. de Dir. de Coimbra», 36f 1960, p. 318-326.
Relendo o Poema do Cid (Algumas notas aceroa dio duelo na história 
do direito). «Miscelânea de Est. a Joaquim de íCarvalho», Figueira da 
Foz, (4), 1960, p. 394-398.

1961

181. —Anúduva e Adua (dúvidas e sugiestòes). «Rev. Fort. de Filologia»,
Cimbra, 11 :(I), 1961, p. 101-112,

182. — Como nasceu a Faculdade de Direito. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»
Supl.0 15 — Homenagem ao Doutor J. Alberto dos 'Reis, 1961, 
p. 151-168.

183. — O Poema do Cid o a história do duelo. «Boi. da Fac. de ‘Dir. die
Coimbra», 37, 1961, p. 87-116. «Hist. ie Dir.» ('Escritos dispersos), 
Coimbra, I, 1967, p. 75-124.

178. —

179. —

180. —

1962

184. —Da minha gaveta (Juramento purgatório e duelo nos foros municipais).
«Boi. da Fac. de Dir. de Coimbra», 38, 1962, p. 29-41. «Hist. e Dir.» 
(Escritos dispersos), Coimbra, I, 1967, p. 135-150.

185. — Da minha gaveta (Sobre o regime da prova nas demandas de mulher
forçada). «Boi. da Fac. de Dir. de Coimbra», 381 1962, p. 4Q-51.

186. — Reparos a certos termos da nossa linguagem jurídica. Bínubo ou
bínubo ? «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra» 38f 1962, p. 242-247.

187. — Sobre a aclamação dos nossos reis. «Rev. Fort. de Hist.», Coimbra, 10,
1962, p. 411-417.

188. — Sobre o duelo no Poema do Cid. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»,
38, 1962, p. 234-241.

1963

189. — Ainda a concessão da terra portugalense. «Bol. da Fac. de Dür. de
Coimbra», 39, 1963, p. 1-11.
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1964

190. — Ainda sobre «Portugal» no século X (Pto domo mea). «Rev. Port, de
Hist.», Coimbra, 11 (I), 1964, p. 144-150.

191. — Da minha gaveta (Os secretários de Estado do antigo regimen). «Bol.
da Fac. die ‘Dir. de Coimbra», 40, 1964, p. 173-189.

192. — Sanchez-Albor noz e as instituições pré-feudais (na Homenaje al Prof. San-
ch'ez-IAlbornoz, Universidad de Buenos Aires, Facultad de Filosofia y 
Letras), Buenos Aires, 1964.

193. — Sobro as antigas instituições coimbrãs. «Arq. Coimbrão», Coimbra,
19-20, 1964, p. 35-78.

1965

194. — Um documento singular. «Bol. do Grupo de Amigos de Bragança», Bra­
gança, 9 (14-16), 2.a slér., 1965, p. 28-30.

195. — A lei IV, 5, 5 da Dex Visigothorum e o poder paternal do direito visigótico.
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 41, 1965, p. 63-81. «Hist. e Dir.» 
i(Escritos dispersos), I, 1967, p. 31-52.

196. — Relação dos professores da Faculdade de Direito desde a sua criação
em 1836. «Bol. 'da Fac. die Dir. de Coimbra», 41, 1965, p. 179-185.

1967

197. — Correcções ao tomo I de História e Direito (Coimbra, Acta Universitatis
Conimbrigensis, 1967). «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 43, 1967, 
2413-248.

198. — De «Portucale» (civitas) ao Portugal de D. Henrique. Nova ed. com­
plet. refund., Porto, Portucalense Editora, 1967. «Hist. e Dir.» (Escri­
tos dispersos), Coimbra, I, 1967, p. 177-214,

199. — Domingos Domingues, canonista português do século XII I .  «Bol. da
Fac. de Dir. de Coimbra», 43, 1967, p. 223-229.

200. — «Filii bene natorum». «Hist. ,e Dir.» (Escritos dispersos), Coimbra, I,
1967, p. 53-73.

201. —História e Direito (Escritos dispersos)1, Coimbra, I, 1967.
202. — Projecto de Constituição de 1823. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»,

43, 1967, p. 133-145.
203. — Sobre o regime da prova ñas demandas de mulher forçada. «Hist. e

Dir.» i(Escritos dispersos)1, Coimbra, I, 1967, p. 151-162.

1968

204. — Algumas notas sobre o Fuero del Baylio e suas relações com o Direito 
Português. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 14, 1968, p. 1-37*
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RECENSÕES CRÍTICAS

1914

1 • — Pedro de Santarém (Santerna) — Jurisconsulto português do século XVI, 
por Mosiés Densabat Amzalak. «Rev. de Hiist.», ¡Lisboa, 3, 1914, p. 359.

1916

2. — Professores portugueses da Universidade de Salamanca. «Rev. de Hist.: 
Lisboa, 5, 1916, p. 376-377.

1923

3. —• Luis Cabrai de Moneada — O casamento em Portugal na Idade Média.
«¡Rev. da Hist.», Lisboa, 12 (45), 1923, p. 79.

4. — Luis Cabrai de Moneada — A reserva hereditária no direito peninsular
e português. «IRev. de Hist.», Lisboa, 12 (45), 1923, p. 78-79.

5. — Luís 'Cabral de Moneada—A «traditio» e a transferência da propriedade
imobiliária no direito português (séculos XII-XV). «Rev. de Hist.», 
Lisboa, 12 1(45); 1923, p. 79.

1929

6. — Erdmann — Papstum und Portugal im ersten Jahrhundert der portugie-
sischen Geschichte. «Biblos», Coimbra, 5, 1929, p. 242-244.

1937-38

7. — Cl. von Schwerin — Germanische Rechtsgeschichte, ein Grundriss. «Bol
da IPac. de Dir. de Coimbra», 14, 1937-1938, p. 485-486.

8. — E. von Kiinssberg — Rechtliche Volkskunde. «Boi. da Fac. de Dir. de
Coimbra», 14, 1937-1938, <p. 172-174.

9. — Germanenrechte. iBd. XI. Gesetze der Westgoten, herausgegeben von
Eugen Wohlhaupter. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 14, 1937-1938, 
p. 4'86U487.

10. — Hermann Krawinkd—Untersuchungen zum frànkischen Benefizialrecht.
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 14, 1937-1938, p. 484-485.

11. — J. L. van De Kamip — Bartolus de Saxoferrato, 1313-1357. «Boi. da
Fac. de (Dir. die Coimbra», 14, 1937-1938, ip. 170-172.

12. —J. Pinto Loureiro — Casa dos Vinte e Quatro de Coimbra. «Boi. da
Fac. de Dir. de Coimbra», 14, 1937-1938, p. 487-489.

13. — Torqualto B. de Sousa Soares — Subsidios para o estudo da organização
municipal da cidade do iPorto durante a Idade Média. «Bol. da Fac. de 
Dir. de Coimbra», 14, 1937-1938, p. 168-170.
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1938- 39

14. — Eduardo Volteira — Diritto romano e diritti orientali. «Bol. da Fac. de
Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 235-238.

15. — Emilio Bussi. — La iormazione dei dogmi di diritto privato nel diritto
comune (diritti neafli e diritti di obbligazione). «Boi. da Fac. de Dir. 
de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 238-239.

16. — Franz-Paul iLanghams — Estudos de direito municipal: As posturas. «Boi.
da Fac. de Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 239-240.

17. — G. Gurvitch— L'expérience juridique et la philosophie pluraliste du
droit. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 231-235.

18. —(Manlio Sargenti—Il diritto privato nella legislazione di Costantino:
Persone e famiglia. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, 
p. 492-493«

19. —iRoger Labrousse — Essai sur la philosophie politique de Vancienne
Espagne '((politique de la raison et politique de ila foi). «Bol. da Fac. 
de Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 493-495.

20. — Sérgio Mochi Onory — Studi suile origini storiche dei diritti essenziali
délia persona. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 15, 1938-1939, p. 491.

1939- 40

21. — «Feudum» ((Forschungen zum deutschen Recht, Bd. III, H. 2). « Bol.
da Fac. de Dir. de Coimbra», 16, 1939-1940, p. 546-548.

22. — J. 'Pinto Loureiro — Forais de Coimbra. «Bol. da Fac. de Dir. de Coim­
bra», 16, 1939-1940, p. 548-549.

23. — Marcos Bloch — La Société féodale: les classes et le gouvernement des
hommes. «'Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 16, 1939-1940, p. 549-550.

1940- 41

24. — Cari Schmitt — Der Leviathan in der Staatslehre de,s Thomas Hobbes:
Sirm und Fehlschlag eines politischen Symbols. «Bol. da Fac. de Dir. 
de Coimbra», 17, 1940-1941, p. 168-169.

25. — Decretales de Gregorio IX, versión medieval lespañola, publicada por
J. M. Mans Puigarnau. «Bol. da Pac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940- 
-1941, p. 166-167.

26. — E. von Künssberg — Messerbrauchef Studien zur Rechtsgeschichte u.
Volkskunde. «Bol. da Fac. de Dît. de Coimbra», 17, 1940-1941, p. 369-370.

27. — L. Strauss— The political philosophy oí Hobbes, its basis and its genesis.
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940-1941, p. 167-168.

28. — Luís Cabrai de Moneada—Um «iluminista» português do século XVIII:
Luís António Verney. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940-1941, 
p. 169-172.

29. — Manuel Benito — Subsidios para a história do Direito Português. «Bol.
da Fac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940-1941, p. 370.

30. — R. Prieto Bandes — La explotación rural del dominio de San Vicente
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de Oviedo en los siglos X al XII (notas para su (estudio). «R<ev. Port, 
de Hist,», Coimbra, 1, 1940, p. 283-286.

31. — Société Jean Bodin. «Rev. Port, de Hist.», Coimbra, 1, 1940, p. 340.
32. — Th. Melicher — Die germanischen Formen der Ehsechliessung im westgo-

tisch-spanischen Recht. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 17, 1940- 
-1941, p. 367-369.

33. — Urcisino (Alvarez — Inihiendas del cristianismo en el derecho romano.
«Bol. da Fac. die Oir. de Coimbra», 17, 1940-1941, p. 382j

1942

34. — A. Garcia Gallo — Historia del derecho español. «Bol. da Fac. d/e Dir.
de Coimbra», 18, 1942, p. 233-236.

35. — Franz Pahlmann — Mensch tmd Staat bei Rousseau (Historische Studiem,
n.° 349). «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 18, 1942, p. 216-2184

36. — H. Mitteis — Der Staat des hohen Mittelalters. Grundlinien einer ver-
gleichenden Vérfassungsgeschichte des Lehnszeitalters. «Bol. da Fac. 
de Dir. de Coimbra», 18, 1942, p. 218-220.

37. — J. Benieyto Pérez — Estudios sobre la historia del régimen agrario. «Bol.
da Fac. de Dir. de Coimbra», 18, 1942, p. 223-224.

38. — Jesús San Martin— El diezmo eclesiástico en España hasta el siglo XII .
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 18, 1942, p. 220-222.

1943

39. — C. Sánchez-(Albornoz — En torno a los orígenes del feudalismo. «Rev.
Port, de Hist.», Coimbra, 2, 1943, p. 437-459. «Est. de Dir. Visigótico», 
¡Coimbra, 1948, p. 249-278.

40. — F. Elias Tejada Spínolia — Las doctrinas politicas en Portugal (Edad
Media)' — La sátira politica en Portugal durante el siglo XV. «Bol. 
da Fac. de Dir. de Coimbra», 19f 1943, p. 483-487a

41. —Franz-Paul Langhans— As corporações dos oficios mecánicos '(Subsidios
•para a sua história). «Bol. da Fac. lde (Dir. de 'Coimbra», 19, 1943, 
p. 480-483.

42. — Giulio Vismara — Storia dei pat ti successori. «Bol. da Fac. de 'Dir. de
Coimbra», 19, 1943, p. 478-479.

43. — J. Pinto Loureiro — Administração coimbra no séc. XVI. «Bol. da Fac.
de 'Dir. de Coimbra», 19, 1943, p. 244-245.

44. — Juan Beneyto — España y el problema de Europa. «Bol. da Fac. de
Dir. de Coimbra», 19, 1943, p. 245-247.1

45. — Temas histórico-jurídicos (A propósito de alguns livros recentes), I —
Emprazamento e aforamento. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 19, 
1943, p. 228-237.

46. — Temas histórico-jurídicos l(A propósito de alguns livros recentes), III —
Reserva hereditária. «Bol. da Fac. de Dir. de 'Coimbra», 19, 1943, 
p. 237-243.

47. — Ternas histórico-jurídicos (A propósito de trabalhos recentes) — Dona-



ft/ones post obitum. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 19, 1943, 
p. 431-442.
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1944

48. — António Cruz — Os mesteres do Porto (Subsídios para ia historia das
antigas corporações dos ofícios mecânicos). «Bol. da Fac. de Dir. de 
Coimbra», 20, 1944, p. 639-640.

49. — Antonio Rumeu de Armas — Historia de la previsión .social en España.
«Bol. da Fac. de Dir de Coimbra», 21, 1944, p. 364-366.

50. — C. Sánchez-Albornoz—R ulna y extinción del municipio romano.en España e
instituciones que le reemplazan. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 20, 
1944, p. 291-296. «Est. de Dir. Visigótico», Coimbra, 1948, p. 279-297.

51. — E. Louisse — La société d’ancien régime— Organisation et représentation
corporatives. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 20, 1944, p. 637-639.

52. —José Mialdonado e Fernández del Torco — Herencias en iavor del alma
en el derecho español. «fBjol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 20, 1944, 
p. 641-646.

53. — ¡Karl iZeumer — Historia de la legislación visigoda. «Bol. da Fac. de
Dir. de Coimbra», 20, 1944, p. 640-641.

54. — L. de Valdeavellanio— Domus disrupta. «Bol. da Fac. de Dir. de Coim­
bra», 20, 1944, p. 635-637.

55. —Temas histórico-jurídicos: Sobre a organização judicial visigótica e
postvisigótica. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 20, 1944, p. 247-258.

56. — Virginia Rau — Subsidios para o estudo das feiras medievais portuguesas.
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 20, 1944, p. 296-298*

1945

57. — A. Garcia Gallo — Historia del derecho español. T. I. «Bol. da Fac.
da Dir. de Coimbra», 21, 1945, p. 366-368.

58. — Anuario de Historia del Derecho Español. T. XV. «Bol. da Fac. de
Dir. de Coimbra», 21, 1945, p. 368-372.

59. — Fuero Real de Alonso X, o Sábio, versão portuguesa do séc. XI I I ,  public.
ie comant, por Alfredo Pimienta. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 21, 
\1945, p. 701-704.

60. — Luis G. de Valde avellano — Economia natural y monetaria en León y
Castilla durante los siglos IX, X y XI. «Bol. da Fac. de Dir. da 
Coimbra», 21, 1945, p. 362-364.

61. — R. Prieto Bances — El albor de la legislación de Indias. «Bol. da Fac.
de Dir. de Coimbra», 21, 1945, p. 699-700.

62. — Rafael Altamira — Los Cedularios como luente historica de la legislación
indiana. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 21, 1945, p. 697-699.

63. — San Raimundo de Penyafort — Summa luris. «Bol. da Fac. de Dir. de
Coimbra», 21, 1945, p. 696-697.

64. — U. de Mendonça iDias — A vida de nossos avós (Estudo letniográfioo da
vida açoreana). «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 21, 1945, p. 696.
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1946

65. — A. Garcia Gallo — El imperio español medieval. «Bal. da Fac. de Dir.
de Coimbra», 22f 1946, p. 175-178.

66. — Alfonso Garcia Gallo — Las instituciones sociales en España en la Alta
i Edad Media. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 22, 1946, p. 520-521.

67. — C. Sánichez-Albornoz — La sucesión al trono en los reinos de León y
Castilla. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 22f 1946, p. 174-175.

68. —Costumbres de Lérida, publicadas por Pilar 'Loscertales de Vtaldeavellano.
i«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 22, 1946, p. 547.

69. —F. Elias Tejada — Las doctrinas politicas de la Baja Edad Media
Inglesa. «Bol. da iFac. die Dir. de Coimbra», 22, 1946, p. 521-523.

70 — Joslé (Maldonado y Fernández del Torco — La condición juridica del 
«nascituras» en el derecho español. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 
22, 1946, p. 523-526.

71. —José Orlandis — Sobre el concepto del delito en el derecho de la Bita
Edad Media. i«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra» 22, 1946, p. 526-528.

72. — ‘Piero Rasi — La conclusione dei matrimonio prima dei Concilio di Trento.
(«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 22y 1946, p. l'72-173.

73. — Piero IRasi — Consensus iacit nuptias. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»,
22, 1946, p. 545-547.

1947

74. — C. Sanchez-Albomoz — El «Stipendium» hispano-godo y los orígenes del
beneficio prefeudal. «!Rev. Port, de Hist.», Coimbra, 3, 1947, p. 447-457.

75. — F. Elias de Tejada — Diego Lopes Rebelo, nuestro más antiguo trata­
dista de derecho político. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 23, 1947, 
p. 151-152.

76. —F. Elias Tejada — Las doctrinas politicas de Jerónimo O sorio. «Bol.
ida Fac. de Dir. de Coimbra», 23, 1947, p. 152-155.

77. — F. Elias de Tejada — Ideologia e utopia no «Livro da Virtuosa Bemfei-
toria». «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 23, 1947, p. 155-156.

78. — Guilherme Braga da 'Cruz — O direito de troncalidade e o regime jurídico
do património familiar. T. I e II. «Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra»,
23, 1947, p. 424-428.

1948

79. — C. Sánchez-Albornoz — El aula regia e las asambleas politicas godas.
«Bol. da Fac. de Dir. de Coimbra», 24, 1948, p. 213-215.

80. — C. Sánchez-Albornoz—El «senatus» visigodo. «Bol. da Fac. de Dir. de
Coimbra», 24, 1948, p. 215-216.

81. — Luís Cabrai de Moneada — Filosofia do direito e do Estado, /. «Bol. da
Fac. de Dir. de Coimbra», 24, 1948, p. 216-219.

LXXXVIII
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1955

82. — Alvaro D’Ors — La territorialidad del derecho de los Visigodos. «Bol.
da Pac. de Diir. de Coimbra», 31, 1955, p. 433-437.

1967
83. — Francisco de Vitoria — Relectio de Indis o libertad de los Indios — Edi­

ción critica bilingüe por L. L. Pe reña e J. M. Pérez Prendes '(Corpus 
Hispanorum de Pacte, vol. V). Consejo Superior de Investigaciones Cien­
tíficas. Madrid, 1967. «Bol. da Pac. de Dir. de Coimbra», 43, 1967, 
p. 249-253.

Mário Faria


